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Vem aí mais uma Festa Junina!
DA REDAÇÃO

Está chegando o dia de mais uma

Festa Junina do NEAPA!

O evento acontecerá no dia 4 de ju-

nho, sábado, das 13h às 21h, no Clube

da Comunidade Bolsa D’Água, na ave-

nida Ricardo Jafet, 2900.

Há estacionamento no local, mas

sujeito à lotação. Como nos anos anteri-

ores, teremos manobristas no local para

que possamos organizar e acomodar a

maior quantidade de veículos possível.

Os convites estão à venda em nos-

sa Secretaria. Comprando antecipadamente você paga

apenas R$ 10,00. No dia do evento, caso ainda haja dis-

ponibilidade, os mesmos poderão ser adquiridos por R$

15,00. Crianças até 7 anos não precisam de convite.

Como no ano passado, nossa festa contará com

diversas barracas de brincadeiras: pescaria, argola, tom-

ba lata, canaleta e boca do palhaço e o divertido bingo

com prêmios especiais.

Além das brincadeiras, você poderá aproveitar os

deliciosos quitutes como o famoso “sanduíche de car-

ne louca de soja”, o “quentão sem álcool” e o “vinho

quente de suco de uva”, além dos tradicionais doces e

salgados da época!

Contamos com sua ajuda! Seja voluntário no dia

da festa, ajude com as doações de refrigerantes, doces,

salgados, prendas para o bingo e, o mais importante,

participe de nossa Festa Junina!
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A lista com os itens necessários estão afixados em

nosso mural. Contate as pessoas responsáveis pela ven-

da dos convites para mais informações.

Caso queira trabalhar durante a festa, há uma lista

na secretaria para que você deixe seu nome e possa es-

colher um local de trabalho.

E não se esqueça de que esta Festa Junina é mais

um evento para, pouco a pouco, juntarmos recursos

para a aquisição de uma nova sede para o “Paz e Amor”,

esta Casa abençoada que hoje nos acolhe e que, no fu-

turo, ainda poderá acolher muitas outras pessoas!
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Quando Deus criou as mães
REDAÇÃO DO MOMENTO ESPÍRITA

PÁG. 2

Diz uma lenda que o dia em que Deus criou as

mães, um mensageiro se acercou Dele e Lhe pergun-

tou o porquê de tanto zelo com aquela criação.

Em quê, afinal de contas, ela era tão especial?

O Pai de todos nós lhe explicou, então, que aque-

la mulher teria o papel de mãe, pelo que merecia espe-

cial cuidado.

Ela deveria ter um beijo que tivesse o dom de

curar qualquer coisa, desde leves machucados até na-

moro terminado.

Deveria ser dotada de mãos hábeis e ligeiras que

agissem depressa preparando o lanche do filho, enquan-

to mexesse nas panelas para que o almoço não queimasse.

Que tivesse noções básicas de enfermagem e fosse

catedrática em medicina da alma. Que aplicasse curati-

vos nos ferimentos do corpo e colocasse bálsamo nas

chagas da alma ferida e magoada.

Mãos que soubessem acarinhar, mas que fossem

firmes para transmitir segurança ao filho de passos va-

cilantes. Mãos que soubessem transformar um pedaço

de tecido, quase insignificante, numa roupa especial

para a festinha da escola.

Por ser mãe deveria ser dotada de muitos pares

de olhos. Um par para ver através de portas fechadas,

para aqueles momentos em que se perguntasse o que é

que as crianças estão tramando no quarto fechado.

Outro par para ver o que não deveria, mas pre-

cisa saber e, naturalmente, olhos normais para fitar com

doçura uma criança em apuros e lhe dizer: Eu te com-

preendo. Não tenhas medo. Eu te amo, mesmo sem

dizer nenhuma palavra.

O modelo de mãe deveria ser dotado ainda da

capacidade de convencer uma criança de nove anos a

tomar banho, uma de cinco a escovar os dentes e dor-

mir, quando está na hora.

Um modelo delicado, com certeza, mas resisten-

te, capaz de resistir ao vendaval da adversidade e prote-

ger os filhos.

De superar a própria enfermidade em benefício

dos seus amados e de alimentar uma família com o pão

do amor.

Uma mulher com capacidade de pensar e fazer

acordos com as mais diversas faixas de idade.

Uma mulher com capacidade de derramar lágri-

mas de saudade e de dor mas, ainda assim, insistir para

que o filho parta em busca do que lhe constitua a feli-

cidade ou signifique seu progresso maior.

Uma mulher com lágrimas especiais para os dias

da alegria e os da tristeza, para as horas de desaponta-

mento e de solidão.

Uma mulher de lábios ternos, que soubesse cantar

canções de ninar para os bebês e tivesse sempre as palavras

certas para o filho arrependido pelas tolices feitas.

Lábios que soubessem falar de Deus, do Universo

e do amor. Que cantassem poemas de exaltação à bele-

za da paisagem e aos encantos da vida.

Uma mulher. Uma mãe.

“Ser mãe é missão de graves responsabilida-
des e de sabida honra. É gozar do privilégio de
receber nos braços Espíritos do Senhor e con-
duzi-los ao bem.

Enquanto haja mães na Terra, Deus estará
abençoando o homem com a oportunidade de
alcançar a meta da perfeição que lhe cabe, por-
que a mãe é a mão que conduz, o anjo que vela,
a mulher que ora, na esperança de que os seus
filhos alcancem felicidade e paz.”

Redação do Momento Espírita
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Amigos e inimigos
EMMANUEL / CHICO XAVIER - COLABORAÇÃO: EDSON DAS NEVES

O amigo é uma bênção. O inimigo, entretanto,

é também um auxílio, se nos dispomos a aproveitá-lo.

O companheiro enxerga os nossos acertos, es-

timulando-nos na construção do melhor de que se-

AAAAATIVIDADES DA CASATIVIDADES DA CASATIVIDADES DA CASATIVIDADES DA CASATIVIDADES DA CASA
1.º horário: 1.º horário: 1.º horário: 1.º horário: 1.º horário: abertura da Casa / 2.º horário: 2.º horário: 2.º horário: 2.º horário: 2.º horário: início das atividades

Segunda-feiraSegunda-feiraSegunda-feiraSegunda-feiraSegunda-feira
19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - Cursos Básicos

TTTTTerererererça-feiraça-feiraça-feiraça-feiraça-feira
19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - Encontro à Luz do Evangelho - A2

Quarta-feiraQuarta-feiraQuarta-feiraQuarta-feiraQuarta-feira
13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - Assistência Espiritual - P1, P2, A3
19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - Assistência Espiritual - P1, P2, A3

Quinta-feiraQuinta-feiraQuinta-feiraQuinta-feiraQuinta-feira
13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - Assistência Espiritual
19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - Assistência Espiritual - P1, P2, A3

Sexta-feiraSexta-feiraSexta-feiraSexta-feiraSexta-feira
19:00 / 19:15 - 19:00 / 19:15 - 19:00 / 19:15 - 19:00 / 19:15 - 19:00 / 19:15 - Diálogo Fraterno - Entrevistas

SábadoSábadoSábadoSábadoSábado
09:00 / 09:15 - 09:00 / 09:15 - 09:00 / 09:15 - 09:00 / 09:15 - 09:00 / 09:15 - Evangelização Infantil e  Mocidade

DomingoDomingoDomingoDomingoDomingo
08:00 / 09:00 - 08:00 / 09:00 - 08:00 / 09:00 - 08:00 / 09:00 - 08:00 / 09:00 - Assistência Espiritual - P1, P2, A3

jamos capazes. O adversário identifica os nossos er-

ros, impelindo-nos a suprimir a parte menos desejável

de nossa vida.

O amigo se rejubila conosco, diante de peque-

ninos trechos de tarefa executada. O inimigo nos

aponta a extensão da obra que nos compete realizar.

O companheiro nos dá força. O adversário nos

mede a resistência.

Quem nos estima, frequentemente categoriza

nossos sonhos por serviços feitos, tão-só para induzir-

nos a trabalhar.

Quem nos hostiliza, porém, não nos nega valor,

porquanto não nos ignora e sim nos combate, reconhe-

cendo-nos a presença em ação.

Na fase deficitária da evolução que ainda nos

caracteriza, precisamos do amigo que nos encoraja e do

inimigo que nos observa.

Sem o companheiro, estaremos

sem apoio e, sem o adversário, ser-nos-

á indispensável enorme elevação para

não tombar em desequilíbrio. Isso

porque o amigo traz a cooperação e o

inimigo forma o teste.

Qualquer servidor de consciên-

cia tranqüila se regozija com o ampa-

ro do companheiro, mas deve igual-

mente honrar-se com a crítica do ad-

versário que o ajuda na solução dos

problemas do reajuste.

Jesus foi peremptório em nos

recomendando:

"Amai os vossos inimigos". Sai-

bamos agradecer a quem nos corrige as

falhas, guardando-nos o passo em ca-

minho melhor.

COLABORE VOCÊ TAMBÉM!!!

Embora filantrópica, nossa Casa não está isen-
ta de despesas como água, luz, tarifas públicas, pro-
dutos de limpeza, descartáveis, serviços de manu-
tenção, sem falarmos dos encargos para manter
nossos trabalhos sociais.

É somente através das doações espontâneas doações espontâneas doações espontâneas doações espontâneas doações espontâneas de
todos que conseguimos manter a qualidade de nosso
atendimento.

Caso queira colaborar conosco, sua doação
poderá ser feita diretamente em nossa Secretaria
em dinheiro, cheque, cartão de débito ou através
de depósito em conta bancária: Itaú (341), agên-
cia 0644, conta corrente nº 06889-2.
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Agir e reagir
RUDYMARA / GRUPO DE ESTUDO ALLAN KARDEC - COLABORAÇÃO: EDSON BARONE

Divaldo Pereira Franco fez muitas palestras nos
presídios.

Em uma delas ele disse aos detentos
que precisamos aprender a AGIR.
Porque o animal REAGE quando
se sente ameaçado. Ele morde,
pica, dá coice. Mas, o homem, é
um ser racional, portanto deve-
ria aprender a AGIR ao invés de
REAGIR. E finalizou a palestra
dizendo aos detentos que, se muitos deles não tivessem
reagido não estariam ali.

Joanna de Ângelis explica: "Há quem diga que,
não reagir a uma agressão ou a qualquer outro ultraje
sofrido, é um ato de covardia moral. Crê-se mesmo que,
por falta de reação a muitos males que dominam os
arraiais terrenos, estes proliferam
assustadoramente... Quem racio-
cina com acerto e sabe avaliar o
significado do bem não reage, não
agride, não investe contra; toda-
via, atua com equilíbrio, educa
com segurança, compreende a fa-
lha alheia, e a desculpa... A vida
possui duas faces: a boa e a má.

"Se alguém te bater numa
face - disse Jesus - apresenta-lhe a

facebook.com/neapa

PROJETO AMARELINHOS
Núcleo Espírita Assistencial “Paz e Amor”

Luís: 99658-4715
Junior: 97320-5008

Visite a página do projeto no Facebook e
conheça um pouco do nosso trabalho:

facebook/projetoamarelinhos.

Doações poderão ser entregues na secretaria do Núcleo

outra." Uma é a face da violência, do orgulho ferido,
da vaidade mesquinha, do medo. A outra é a da paz,

da confiança no bem, da vitória do amor, da
dignidade. Faz-se preciso, para
contrabalancear a penosa situação de

belicosidade entre os homens, que alguém apre-
sente o outro lado do comportamento, que jaz
oculto, mas que eleva e dignifica a
criatura...Age, portanto, com o lado do teu
comportamento, auxiliando a instalação do

bem na Terra. Jesus jamais revidava mal por mal... "
Pensemos nisso!


